PROJETO DE LEI Nº 1152, DE 2019
Dá a denominação de "Moacir Fantini" ao viaduto, localizado no Km 547 + 500 metros, na Rodovia Feliciano Sales Cunha, SP-310, em General Salgado.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Moacir Fantini” ao viaduto, localizado no Km 547 + 500 metros, na Rodovia Feliciano Sales Cunha, SP-310, em General Salgado.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
MOACIR FANTINI, mais conhecido como “Katiazinho”, nasceu no dia 22 de julho de 1960, na cidade de General Salgado, filho de Domingos Fantini e Maria Marques Fantini, era o caçula dos cinco irmãos e faleceu aos 47 anos de idade, vítima de acidente automobilístico, quando retornava de uma festa de peão, sua paixão esportiva.

Era casado com Cláudia Afonso com quem tivera um filho, o Jovem Maurício Fantini, separou-se após pouco tempo de vida conjugal e voltou a viver com sua genitora, que á época já era viúva.

Fez o 2º grau completo na Escola Estadual Tonico Barão. Trabalhou por vários anos na Destilaria Generalco como encarregado do departamento de recursos humanos, onde conquistou vasta gama de amigos com seu jeito simples de ser.

Mais tarde como microempresário no ramo de farmácia, passou a dedicar-se exclusivamente do seu comercio, tendo laborado na sua cidade natal até o último dia de sua vida, vindo a falecer e deixando irmãos, mãe e o seu único filho.

Foi um pai exemplar, doando grande parte do seu tempo na educação ao seu filho, dando lhe todo o amparo necessário, quer seja, afetivo, educacional, moral ou financeiro.

Tinha como hobby esportivo e favorito a sua participação em festas de peões, tradicionais em nossa região, onde com grande destaque participava desses eventos que sempre foram o objeto de desejo e cultura regional, em cujo campo, também conquistou grandes e verdadeiros amigos, fazendo várias e longas viagens para participar desses eventos, em cujo círculo era muito amado por todos.

Abusou de sua felicidade, nunca desistiu de seus sonhos, sempre teve coragem de correr o risco de viver seus sonhos e objetivos.

Aproveitou cada segundo de sua vida, mesmo com sua missão que durado tão pouco, mas ficou na lembrança de todos para sempre os momentos vividos, e guardados em suas memórias, tendo deixado um lema, que sempre gostava de citar “Viva sem medo de viver!”.

Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 8/10/2019.

a) Roque Barbiere - PTB
